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Resumo:

A	 escola	 tem	 um	 importante	 papel	 na	 orientação	 sexual,	 ajudando	 o	 adolescente	 a	 esclarecer	 seus	 medos,
angústias	 e	 dúvidas,	 pois	 a	 transmissão	 da	 informação	 a	 respeito	 de	 temas	 relacionados	 à	 sexualidade	 tem	 a
finalidade	 de	 criar	 reflexões	 e	 discussões,	 a	 fim	 de	 romper	 tabus,	 regras	 e	 valores	 errôneos.	 Os	 adolescentes	 é	 o
grande	alvo	de	discussões	a	respeito	desses	problemas,	devido	às	transformações	hormonais	que	alteram	com	seu
estado	 biopsicológico	 caracterizado	 por	 acontecimentos	 cada	 vez	mais	 precoce.	 Este	 trabalho	 tem	 como	 finalidade
descrever	o	relato	de	experiência,	onde	apresentamos	metodologias	diferentes	em	colégios	estaduais	do	município	de
Vitória	de	Santo	Antão	-	PE.	A	abordagem	foi	de	forma	simples	e	prática,	a	qual	permitiu	esclarecer	assuntos	como:
fecundação,	puberdade,	menstruação,	doenças	sexualmente	transmissíveis	e	gravidez.	Com	essas	atividades	pode-se
observar	a	importância	da	orientação	sexual	nos	sistemas	de	educação	do	ensino	fundamental	e	médio.	No	início	de
nossas	 palestras	 os	 alunos	 se	 sentiam	 desconfortáveis.	 Mas	 com	 decorrer	 das	 palestras	 conseguimos	 abraçar	 a
confiança	 e	 o	 respeito	 deles,	 após	 essa	 conquista	 tornou-se	bem	mais	 fácil	 interagir	 com	eles,	 ajudando	assim	em
suas	 opiniões	 e	 questionamentos.	 Percebemos	 que	muitos	 jovens	 tomam	 determinada	 decisão	 não	 porque	 acham
certo	e	sim	porque	pensam	que	é	a	única	opção.	Com	nosso	trabalho	percebemos	que	os	alunos	começaram	ter	mais
autonomia	 e	 racionalização	 em	 suas	 decisões.	 Para	 isso	 percebemos	 que	 é	 necessário	 utilizar	 metodologias
diferenciadas	nas	escolas,	sendo	escolhidas	em	relação	as	necessidades	dos	jovens.	Com	isso	podemos	finalizar	que	a
experiência	de	estar	com	 jovens	que	compartilham	suas	necessidades	e	suas	duvidas	nessa	etapa	de	suas	vidas	é
muito	satisfatório	e	quando	observamos	que	muitos	mitos	e	preconceitos	foram	quebrados	nós,enquanto	acadêmicos,
percebemos	o	quanto	somos	importantes	no	processo	do	ensino-aprendizagem.


